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Construindo o 
conceito de meio 
ambiente com os 
alunos de uma escola 
municipal da cidade 

1

Eumar André Köhler

Mauricio Priess da Costa

RESUMO

sse trabalho corresponde a um relato de experiência sobre como os alunos de uma escola municipal da 

.

Palavras-chave:
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INTRODUÇÃO
-

-

-

Com essa nova possibilidade de olhar para a edu-

pedagógico passaram a apontar para a mesma direção. 
Nesse sentido, as Diretrizes Curriculares de Educação 

-
duzido, exteriorizadas pela expressão corporal em jo-

2

-

apreendido na universidade com o chão da escola.
No contexto da escola onde se realizou esta pes-

partir de uma perspectiva mais dirigida à comunidade a 

das crianças no contexto dos anos iniciais da educação 

escolares para encontrar novas formas de organização 

começaram a mostrar limitações frente à diversida-

-

possibilitou-se a discussão sobre o papel da mesma 
na construção de conceitos ligados ao uso destes es-
paços na escola. Dentre eles, surgiu a discussão so-

dos ambientes escolares e não-escolares pode ter 

A perspectiva de meio ambiente que 
se discute neste trabalho surgiu da 

pensamento reside em Karl Marx. 
Nesta perspectiva, se estabelece um 

a ecologia, na medida em que não 
somente os aspectos ecológicos do 

e culturais, numa perspectiva plural.

-

defronta com a natureza, utilizando dos seus recur-

-

-

movimento as forças naturais de seu corpo – braços 

-
-

entre o homem e a natureza esteja ligado à sua re-
lação com o trabalho, existe uma profunda contra-

-
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-
dição no tratamento dado ao ser social, tanto na ciência 

-

-

aponta o ser social como algo superior a esta primeira, 
abolindo a materialidade da sua relação com o mundo. 
Nas suas palavras, “ou o ser social não se distingue do 
ser em geral, ou se trata de algo radicalmente diverso, 

-

indissociabilidade entre homem e natureza, e de manei-

apud 
Contudo, correndo o risco de cair na armadilha 

dano3 -
pectiva sobre o trabalho na relação entre os pares seja 

um imbricado jogo de apropriações, cuja forma de 

Segundo Pierre Bourdieu, uma das primeiras 

entre os sujeitos diz respeito a noção de campo. O 

-

-

habi-
tus -

-

-

partir da lógica estrutural, esse desvio semântico da or-
dem de uma base e uma estrutura - cuja base do pensa-

-

-
ção de delinear uma forma de observação do fenômeno 

-
cussão sobre a noção de meio ambiente. 

trabalho em detrimento desta relação desigual de po-
der entre homem e natureza, vem no sentido de apro-
priar do sentido lato da noção de meio ambiente. Isso 
implica em considerar a ambivalência entre natureza 

-
-

do se discutir os resultados do trabalho de campo.

METODOLOGIA

Em virtude desta discussão é que se 
propõe discutir as transformações 
que implicaram a comunidade escolar 
a rever o conceito de meio ambiente, 
pelo fato de que a demanda da escola 
agregava um novo espaço de atividades 

escola, que fora cedido pela Prefeitura 
Municipal da Cidade de Curitiba, 

a problemática dos espaços da 
escola é que surgiu a necessidade de 
discutir o conceito de meio ambiente. 

conceito estava aliado à ecologia – 
pela necessidade de relacioná-lo aos 
aspectos da sua preservação – isso 
se dava sobre o viés da educação 
ambiental. Conforme indica Chao,

No contato com a natureza, de forma orientada, o ser 
humano reconhece-se, podendo entender a necessida-

-

-

-
ção sem a colaboração humana de forma ordenada 
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-
nha em direção a uma das correntes de pensamento 

-

-
fatizado inclusive na Constituição Brasileira de 19884.

Por outro lado, pensando nas implicações pe-
dagógicas deste debate, conforme indicam os Parâme-

meio ambiente, a sua função reside em “contribuir para 
a formação de cidadãos conscientes, aptos a decidir e 
a atuar na realidade socioambiental de modo compro-
metido com a vida, com o bem-estar de cada um e da 

-
-

espaço urbano e dos meios de produção humanos. Na 
relação entre o ambiente natural e social, este debate 
tomou corpo ainda na Conferência das Nações Unidas 

-
nos em 1972, em Estocolmo. Ainda no preâmbulo des-

-
terial e lhe oferece oportunidade para desenvolver-se 

e tortuosa evolução da raça humana neste planeta 
-

aspectos do meio ambiente humano, o natural e o arti-

-

jogo dentro da escola. Essa dupla abordagem permi-
tiu não só compreender os limites e possibilidades do 

ambiente permitiu perceber outras formas de inter-

defrontava uma nova forma de apropriação do espaço 

-

um relato de experiência, e, sobretudo pelo fato desta 
experiência não ser de responsabilidade exclusiva do 

-
to de um estudo de caso envolvendo todos os atores en-
volvidos com essa nova demanda na escola. Este relato 

-

ambiental com o próprio ambiente da escola.

DA CHEGADA AO BOSQUE
E DAS CONCLUSÕES DO GRUPO
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aproximar os alunos da escola deste novo ambiente. O 

-
pal de Curitiba como Praça Antônio Bernardo Veloso. 

-
-
-

-

cruza o terreno5

morador, em virtude de problemas ligados ao consumo 

-
-

isso, o antigo morador tomou a iniciativa de preparar 

A imagem acima, do lado direito, apresenta o 

antigo morador junto com os materiais em desuso da es-
cola6

no espaço para criar um caminho seguro pelas trilhas, e 
uma barricada para a contenção do rio, levando-o adian-

-

PRIMEIRA SÍNTESE: A APROPRIAÇÃO
DO AMBIENTE DEPENDE DAS
PRÁTICAS QUE O ENGENDRAM

poucas ações foram levadas a efeito por parte do 
-

do o seu entorno são realizadas prioritariamente 
7. Contudo, ainda havia 

-

-
mite um contato diferenciado com os ambientes es-

produção histórica e social. Segundo o Coletivo de Au-
tores, “os temas da cultura corporal, tratados na escola, 

-

-
RES et al, -

8, 

-

-
zidas por ela9

-

Para atingir este movimento dialético 
partindo da observação do ambiente 
em que se deram as práticas, os 

organizaram junto com a equipe 
pedagógica da escola, dinâmicas 
ligadas ao mapeamento dos ambientes 

construir formas de apropriação 
destes. A partir do momento em que os 
alunos produziram um esquema geral 
do espaço considerado pela escola se 
tornava imperativo a construção de 
novas práticas corporais.



62

-

sobre os esportes de aventura - tanto em contextos na-
turais como em contextos urbanos. Ou seja, a forma de 
apropriação dos distintos ambientes encontrava eco 

-
le espaço permitiu discutir temas relevantes para a 

-

-
vestres nas dependências da escola - muitas vezes 
em busca de alimentos descartados pelos alunos em 

-
-

-
giene dos alunos no retorno ao ambiente da escola, 

-
10. 

o encontro com estes ambientes se tornava mais 

-

-

SEGUNDA SÍNTESE: AS “PRÁTICAS DO
MOVIMENTO”11 SÃO CONJECTURAIS

-

-

realizadas durante o processo de problematização 
dos dois ambientes da escola indicavam diferentes 
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-

-

-

de fenômenos completamente distintos. Em outras 
palavras, os mesmos efeitos nem sempre vem em 

de bicicleta e do skate podem sugerir uma discus-
são sobre temas relevantes no ambiente urbano, 
como por exemplo, o trânsito.

-

do parkour possibilitou o encontro não somente das 

-
ças tiveram a possibilidade de conhecer os espaços 

-

movimento do rolamento encontrou um universo de 

contexto aonde este movimento era realizado.

-

corpo, e a sua manifestação dentro de distintos con-
-

-
to, foi justamente sobre uma de suas manifestações 

problematização dos ambientes natural e urbano. 

modalidade compreende um determinado uso do 

-
-
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Sobre o uso destes saberes, aliado aos contex-
-

tão das atividades relacionadas aos jogos de aventura 

ambiente natural foram realizadas previamente den-
-

olhar sobre os espaços convencionais de atividades 

informa - encontram possibilidade neste ambiente, 

-
ma de organização do espaço, era preciso considerar 
minimamente as condições de segurança dos alunos 
envolvidos, bem como do bom uso dos materiais ne-

construção nova dentro da disciplina nesta escola 

-

ambientes em discussão pôde sugerir uma nova 

forma de olhar para a disciplina como um todo.

UMA TERCEIRA SÍNTESE NA FORMA
DE SUGESTÃO DE CAMINHOS:

-

à regra e às disposições incorporadas nos sujeitos, 
-

-

escolares, existe a possibilidade de transformação 

Quando se discutiu sobre as formas de apro-
-

truir um acervo conceitual para compreender sobre 
a própria noção de meio ambiente em jogo na escola. 

nova forma de olhar sobre estes mesmos ambientes, 

produzido em cada um destes.
-
-

cia. Quem sabe a criatividade não leve a educação 
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